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RESUMO  
Esta contribuição versa sobre o contexto étnico associado à sua relação com a distribuição e 
comportamento espacial das formas geomorfológicas, apresentado aqui pela Etnogeomorfologia, 
quanto a sua conceituação e perspectivas. Ainda não existem trabalhos e citações específicas neste 
campo que busquem um enfoque alternativo que estabeleça a interfácie entre as Ciências 
Ambientais e Sociais. Esta perspectiva interdisciplinar traz contribuição  ao Planejamento e Manejo 
de Áreas Protegidas, principalmente aquelas que mantém comunidades indígenas ou tradicionais 
como foco de Gestão Ambiental. A Etnogeomorfologia pode ser considerada uma ciência de 
abordagem híbrida, assim como a Etnobotânica, Etnozoologia, Etnopedologia, etc., com 
características multi-paradigmáticas da Etnologia, baseada na sabedoria e cognição das diferentes 
etnias. Tentar entender o significado da paisagem pelos povos indígenas ou tradicionais contribui 
para que a Geomorfologia clássica através de seus modelos e esquemas de análise da paisagem 
utilizando o estabelecimento de comparações empíricas dos conceitos populares com conceitos 
científicos habituais, culminem com mapeamentos geomorfológicos participativos. O homem em 
sua relação plena com as feições geomorfológicas, historicamente utiliza de conhecimentos técnicos 
empregados nas atividades de subsistência, que por sua vez, eminentes em comunidades 
tradicionais, fazem uso das potencialidades da paisagem como abrigo estratégico para sua 
sustentabilidade. Ao longo de sua existência vem realizando até hoje um manejo diferenciado nas 
distintas morfologias de seu território. Neste sentido, o conhecimento popular através da criação da 
cultura da paisagem, pode ter como finalidade a garantia da sustentabilidade ou a sobrevivência de 
seu conjunto de sistemas (natural, social e cultural) para as futuras gerações. Pode-se, portanto, 
fragmentar o campo da  Etnogeomorfologia no seguinte aspecto: (1) Histórico-Cultural das 
diferentes etnias (2) Histórico da colonização humana baseada no contexto geomorfológico (3) 
Relativo às condições de sustentabilidade e manejo da paisagem (4) No Cenário Atual quanto à 
percepção da paisagem (5) No significado cognitivo e simbólico da paisagem (6) Na classificação e 
taxonomia popular dos elementos da paisagem. O estudo etnogeomorfológico aqui proposto é 
baseado em uma teoria social a respeito da geomorfologia local. A observação da situação 
etnogeomorfológica em diferentes escalas, é fundamental estratificá-la em modelos 
etnogeomorfológicos, dirigido à diferentes morfologias. Os procedimentos operacionais são: 
Pesquisa bibliográfica e Etnográfica, Pesquisa no registro da oralidade, Questionários, Atividades 
em campo, Registro fotográfico e  Mapeamento Geomorfológico Participativo. A contribuição da 
Etnogeomorfologia torna-se vasta quando associada aos demais campos multidisciplinares como 
Étnicos e facilita no planejamento e gestão territorial com destaque às ações e intervenções dirigidas 
ao Manejo Ambiental, no âmbito etnoconservacionista. A ressalva dos aspectos históricos e de 
avaliação no uso, manejo e impactos etnohistóricos poderão culminar em propostas 
etnopedagógicas voltadas a diretrizes curriculares das escolas municipais.  
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